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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a composição bromatológica e produção de nutrientes da silagem da planta 

de milho submetida a diferentes alturas de corte. O delineamento experimental em blocos 

casualizados, com quatro tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos foram constituídos 

pelo corte das plantas de milho nas alturas de 20; 50; 80 e 110 cm em relação à superfície do 

solo. Avaliou-se o pH e os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), extrato etéreo (EE), 

matéria mineral (MM), carboidratos não fibrosos (CNF) e dos nutrientes digestíveis totais 

(NDT).  Foi estimada a produção de MS, PB e NDT das silagens e a produção de colmo 

remanescente kg ha-¹ na área da lavoura. As alturas de corte da planta não apresentaram efeito 

sobre o pH e teores de FDN, FDA, CNF e NDT, que apresentaram médias de 3,69; 52,51(%), 

26,62 (%), 34,45(%) e 57,53 (%), respectivamente.  As alturas de corte da planta influenciaram 

os teores de MS, PB, EE E MM das silagens. Houve aumento linear dos teores de MS (33,29 a 

37,54%) e PB (4,90 a 5,77%) com a elevação das alturas de corte. Já os teores de EE e MM 

apresentaram efeito quadrático e variaram de 2,51 a 3,49% e 3,89 a 5,11%, respectivamente. A 

produção de MS reduziu linearmente em 43,1 kg ha-¹ para cada unidade de centímetro elevada. 

Já o colmo remanescente na área de lavoura apresentou acréscimo de 58,4 kg ha-¹ para cada 

unidade de centímetro elevada. Não houve efeito das alturas de corte para a produção de NDT 

e PB que apresentaram médias de 10.066 e 907,6 kg ha-¹. A elevação da altura de colheita reduz 

a produção de MS, aumenta os teores proteicos, mas não altera a concentração energética da 

silagem.  

 

Palavras-Chave: Valor nutricional, material remanescente, ensilagem, produtividade de 

matéria seca. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) pertence à família Gramineae/Poaceae sendo cultivado em 

várias partes do mundo, devido a sua adaptação às condições de climas tropicais, subtropicais, 

temperados, e seu elevado valor nutricional (BARROS; CALADO, 2014). O milho é uma das 

forrageiras mais utilizadas para o processo de ensilagem e destaca-se pela grande produtividade 

de matéria seca, composição nutricional e digestibilidade e, comumente, está associado a 

diminuição do uso de suplementos concentrados nas dietas (GOMES et al., 2002). 

A ensilagem do milho auxilia na conservação dos nutrientes do alimento, reduz a 

estacionalidade, maximiza o uso da terra e melhora a rentabilidade do sistema produtivo, sendo 

ótima estratégia para vacas leiteiras que possuem alta exigência nutricional (OLIVEIRA et al., 

2007). Entretanto, silagens de milho de baixa qualidade também são observadas, devido a 

diferentes fatores, tais como falhas durante o cultivo, momento da colheita e no processo de 

ensilagem, o que pode limitar a disponibilidade de nutrientes para as vacas de maior potencial 

de produção de leite.  

O manejo das vacas leiteiras de alta produção exige dietas com maior 

digestibilidade, para evitar redução do consumo. Assim estratégias de manejo que melhore a 

qualidade nutricional e o conteúdo energético são indispensáveis para categorias de maior 

exigência (MACHADO et al., 2019). Dentre as alternativas, o aumento da altura de corte da 

planta pode ser utilizado visando aumentar o valor nutricional da, já que pode resultar em 

silagens com maior proporção de grãos. Nestas condições é importante associar a elevação da 

altura de colheita com a produção de forragem e de nutrientes por unidade de área. Portanto, 

objetivou-se avaliar a composição bromatológica e produção de nutrientes de silagens da planta 

inteira de milho submetida a diferentes alturas de corte. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PRODUÇÃO E IMPORTÂNCIA DE SILAGEM DE MILHO NO BRASIL 

 

A atividade pecuária no Brasil se destaca por grande representatividade na 

economia do país, apresentando oscilações em função da variação nas condições 

edafoclimáticas ao longo do ano. Com essas alterações, a produção de forragem é afetada, 

ocasionando menor desempenho produtivo dos animais e, neste cenário estratégias como o uso 

de silagem de milho tornaram-se alternativa para tentar minimizar os efeitos da sazonalidade 

na produção de alimento (MENDES et al., 2015). 

O milho é uma das plantas forrageiras que apresenta características desejáveis para 

a produção de silagem e se tornou uma das mais utilizadas como fonte de alimento para a 

pecuária no Brasil. Um dos principais motivos para a utilização da silagem do milho é a melhor 

aceitabilidade para várias espécies animais e o atendimento de boa parte das exigências para 

produção de carne e leite (MENDES et al., 2015). Além disso, a facilidade de cultivo, a 

adaptabilidade, a alta produção de massa, facilidade de fermentação no silo, bom valor 

energético e alto consumo fazem da silagem de milho um alimento volumoso eficiente para 

atender as exigências dos ruminantes (GIMENES et al., 2006). 

O milho é uma das principais fontes energéticas na alimentação de bovinos de alta 

produção no Brasil e pode ser utilizado em grão ou ensilado, sendo aproveitado em mais de 

70% das propriedades leiteiras do país. Em virtude da intensificação do melhoramento genético 

dos animais, houve a necessidade de suprir maior demanda de nutrientes dos mesmos. Para isto, 

a utilização de volumosos de melhor qualidade encontra-se entre os principais fatores para se 

obter o máximo do potencial desses animais (VIEIRA; ANTUNES, 2018). 

Existe grande variabilidade de cultivares de milho disponíveis no Brasil, algumas 

podem apresentar mais características favoráveis ao processo de ensilagem, com presença de 

grãos dentados e ciclo mais precoce. Além disso, a melhoria da qualidade também deve estar 

atrelada ao aperfeiçoamento do manejo e condições de colheita (CREVELARI, 2016). 
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2.2 COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL E INFLUÊNCIA DA QUALIDADE DA SILAGEM  

 

Um dos principais motivos para a utilização do milho para ensilagem é a produção 

considerável de matéria seca (MS) associado as altas concentrações de energia, ou seja, alta 

digestibilidade e boa capacidade fermentativa (MACHADO et al., 2019) sendo que a qualidade 

é um dos fatores que pode influenciar a produção de leite dentro das propriedades (NEYLON; 

KUNG JUNIOR, 2003). Produções acima de15 t/ha de MS associada a alta densidade 

energética (68% de Nutrientes digestíveis totais e 30 % de amido na MS) foram relatados por 

Neumann et al. (2014) e Neumann et al. (2017). 

Segundo Skonieski et al. (2014), a composição morfológica da planta deve 

apresentar maior quantidade de folhas verdes e grãos para incrementar, respectivamente, os 

valores de proteína e energia da silagem.  

A parede celular da planta do milho apresenta associação com a qualidade 

nutricional da silagem, principalmente, os teores de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) 

e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) (BALLARD et al., 2001). Plantas jovens 

apresentam maiores proporções de FDN e FDA e menor de amido, mas este último tende a 

aumentar com o decorrer da maturação pela maior participação dos grãos na planta inteira 

(BUSO et al., 2018). 

Sendo assim, a qualidade bromatológica é um parâmetro importante para a 

avaliação de silagens que deve ser levado em consideração para que haja o consumo adequado 

dos animais. Van Soest (1994) citou que o processo fermentativo da massa, durante a 

ensilagem, pode influenciar na queda do valor nutricional pela respiração, e processos de 

decomposição, o que irá influenciar no consumo da mesma pelos animais. 

 

2.3 EFEITO DA ALTURA DE CORTE DO MILHO NA QUALIDADE E PRODUÇÃO 

DA SILAGEM 

 

A altura de corte quando efetuada rente ao solo contribui para a maior proporção de 

colmo e da fração fibrosa na MS da silagem, diminuindo a digestibilidade da mesma. 

Consequentemente, quanto a menor proporção da fração fibrosa e maior participação de grãos, 

melhor a qualidade da silagem. Silagens com maior qualidade resulta em maior consumo, 

influenciando positivamente na produtividade dos mesmos, além de diminuir a necessidade de 

suplementação concentrada (VIEIRA; ANTUNES, 2018). 
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Para o melhor aproveitamento da planta, a elevação da altura de corte é uma das 

estratégias utilizadas, pois aumenta a proporção de folhas e grãos (VASCONCELOS et al., 

2005). Com isso, há maior aporte energético pela menor participação do colmo e, 

consequentemente, da FDN na silagem. 

Restle et al. (2002) ao avaliarem a mudança na altura de corte das plantas de milho 

de 20 para 42 cm observaram que houve aumento na concentração energética em energia 

metabolizável (EM) de 2,11 para 2,40 (Mcal kg-1 de MS) concomitante a redução de 13,24% 

no teor de FDN. Oliveira et al. (2011) avaliaram diferentes tipos de híbridos de milho com o 

aumento de altura de colheita de (15 para 55 cm) e concluíram que é possível melhorar o teor 

de amido em 30 % e reduzir os teores de FDN de 51,48 para 47,0 %, os FDA de 27,61 para 

24,96 (%) e lignina de 5,60 para 4,83 (%).  

Da mesma forma, Pedó et al. (2009) ao avaliarem quatro alturas de corte das plantas 

de milho (20, 45, 70 e 95 cm), observaram melhora nos valores de carboidratos não-fibrosos de 

43,6 para 48,4 (%); FDN de 44,7 para 39,4 (%); FDA de 28,7 para 23,6 (%) e lignina de 6,5 

para 4 (%), quando elevaram a altura de corte de 20 para 95 cm. Wu; Roth (2005) avaliaram 11 

estudos sobre o impacto da altura da colheita sendo de 15 cm para 45 cm e encontraram 

melhoria de 5% na digestibilidade.  

2.4. IMPORTÂNCIA DO MATERIAL REMANESCENTE NAS LAVOURAS  

 

O potássio é um dos macronutrientes que tem como principal atividade o aumento 

da taxa fotossintética, atuando no crescimento de plantas, além de condicionar melhor 

adaptação das mesmas em ambientes de estresse hídrico e aumentar os teores de carboidratos 

fermentáveis, o que influencia positivamente a qualidade da silagem (BARROS; CALADO, 

2014). Nussio (1995) mencionou que, para a cultura do milho, o potássio é um dos nutrientes 

que apresenta facilidade de exportação para a silagem, em consequência da alta mobilidade na 

planta sendo, aproximadamente, 126 kg ha-1 extraído com a produção de 12 ton de MS ha-1. 

Após a colheita, as palhas e os colmos remanescentes atuam como fornecedoras de 

nutrientes para o solo e o aumento da altura de corte da planta pode ampliar ainda mais estes 

benefícios devido ao maior acúmulo de matéria orgânica e, consequentemente, da fertilidade 

(JAREMTCHUK, 2006). O mesmo autor relatou que ao aumentar a altura de corte de 20 para 

40 cm elevou em 19% do retorno do potássio para o solo, representando economia 21 kg de 

cloreto de potássio. 
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A melhor reciclagem de matéria orgânica no solo propiciada pelo aumento da altura 

de colheita também pode contribuir para reduzir o impacto ambiental e custos com adubação, 

já que tende a elevar a disponibilização de potássio e a maior concentração desse elemento se 

encontra nos internódios inferiores da planta (NUSSIO; CAMPOS; DIAS, 2001; NEUMANN 

et al. 2017). 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido entre maio e setembro de 2019 na Fazenda Experimental 

Professor Hamilton de Abreu Navarro do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal de Minas Gerais, localizado em Montes Claros - MG, com coordenadas geográficas 

de16º43´S e 43º53’W. O clima é do tipo Aw, com verão chuvoso e inverno seco. 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro tratamentos 

e cinco repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas silagens de milho produzidas com 

o corte da planta feito nas alturas de 20; 50; 80 e 110 cm em relação à superfície do solo.  As 

parcelas experimentais foram constituídas por três linhas de 2 m de comprimento. Entretanto, 

foi considerado como área útil da parcela somente a linha central. 

A lavoura de milho foi implantada em área irrigada onde efetuou-se o preparo por 

meio convencional com uma aração e uma gradagem. O plantio do milho (híbrido R9080) foi 

realizado por plantadeira acoplada ao trator a 4 cm de profundidade, distribuindo 6 sementes 

por metro linear. A adubação de plantio foi calculada com base na análise química do solo, 

aplicando se 400 kg ha-1 da fórmula 04-30-10 (N-P2O5-K2O). A adubação em cobertura foi 

realizada quando as plantas apresentaram quatro pares de folhas totalmente expandidas, com a 

aplicação equivalente a 130 kg ha-1 de N (ureia + sulfato de amônio) e 80 kg ha-1 de K2O (cloreto 

de potássio). O controle das plantas invasoras foi realizado por meio da aplicação do pós-

emergente Roundup®, na dosagem de 5 L ha-1. 

A colheita da forragem foi realizada, manualmente, 110 dias após o plantio, quando 

os grãos apresentaram estádio de enchimento de 2/3 da linha de leite. As alturas de corte foram 

determinadas com régua considerando-se o nível do solo. Após o corte, as amostras foram 

pesadas para determinação da massa verde e uma parte das plantas foram separadas para fazer 

a proporção dos componentes morfológicos em colmo, folha e espiga. Cada componente 

morfológico foi pré-secado em estufa de circulação forçada a 65 ºC por 72 horas para se estimar 

a participação relativa de cada componente na massa de forragem. 
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Para a confecção das silagens, foram utilizados silos experimentais de PVC 

(Policloreto de vinila), com dimensões de 40 cm de comprimento e 10 cm de diâmetro, 

contendo, aproximadamente, 300 g de areia seca, sobreposta com tecido de viscose e tela de 

plástico para a separação entre o efluente e a massa ensilada. As plantas foram processadas em 

picadeira estacionária (Nogueira®) visando obter tamanho de partículas entre 1 a 2 cm para a 

adequada compactação da massa ensilada (massa específica entre 550 e 700 kg m-3). Após o 

enchimento, os silos foram fechados com tampas dotadas de válvula tipo Bunsen e lacrados 

com fita adesiva. 

Decorridos 45 dias da ensilagem, os silos foram abertos, pesados e o material 

central do silo foi homogeneizado e amostrado (200 g) para determinação da MS da silagem.  

Após pré-secagem, as amostras foram picadas em moinho do tipo Willey com 

peneira de 1 mm e determinados os teores matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra 

insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), extrato 

etéreo (EE) e matéria mineral (MM), conforme metodologia descrita por Detmam et al. (2012). 

O teor de carboidratos não fibrosos (CNF) foi estimado por diferença: 100 – (%PB + %FDN + 

%EE +%MM). O teor dos nutrientes digestíveis totais (NDT) foi estimado conforme a equação 

NDT = 40,2625 + 0,1969PB + 0,4028 CNF + 1,903EE – 0,1379 FDA, proposta por Kearl 

(1982). O pH da silagem foi determinado conforme descrito por Silva e Queiroz (2002).  

Foi estimada a produção de MS, PB e NDT das silagens e extrapoladas para 1 

hectare. A produção de colmo remanescente (kg ha-¹) também foi estimada por meio da 

amostragem aleatória de cinco unidades dos tratamentos (50, 80 e 110 cm) com corte a 20 cm 

de altura de solo. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão pelo pacote 

estatístico R Studio com 5% de probabilidade para o erro tipo I. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As alturas de corte da planta influenciaram (p<0,05) os teores de MS, PB, EE E 

MM das silagens, mas não houve efeito sobre o pH, FDN, FDA, CNF e NDT (p>0,05) (Tabela 

1). 

O teor de MS aumentou linearmente (p<0,05) com a elevação na altura de corte, 

com incremento de 0,043 unidades percentuais para cada centímetro aumentado, o que 

provavelmente, resultou da menor participação do colmo e maior proporção da espiga e folha 
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em relação a planta. Corroborando com esta afirmação, os teores de MS observado para folhas, 

colmo e espiga foram de 33,66; 29,54 e 34,53, respectivamente. Esses valores estão condizentes 

com os relatados por Pedó et al. (2009) que relataram aumento de 16,3% na MS entre a altura 

de corte mais baixa (20cm) e a mais alta (95cm) de 28,6 para 34,2 %. Visto que a elevação da 

altura, resulta na colheita de plantas com maior teor de MS, esta ação pode ser utilizada como 

forma de se obter forragem mais seca, e melhora sua fermentação. 

 

Tabela 1. Composição bromatológica de silagens da planta de milho colhidas em diferentes 

alturas de corte. 

Parâmetros 
ALTURA DE CORTE (CM) 

EQUAÇÃO r² 
20 50 80 110 

pH 3,65 3,67 3,71 3,66 Ŷ = 3,67 _ 

MS (%) 33,29 34,99 35,38 37,54 Ŷ = 32,453 + 0,043x 0,94 

PB (%) 4,90 5,01 5,12 5,77 Ŷ = 4,61 + 0,0090x 0,81 

EE (%) 3,49 3,32 2,51 3,49 Ŷ = 4,37 - 0,044x + 0,00032x² 0,55 

MM (%) 4,84 4,83 5,11 3,89 Ŷ = 4,18 + 0,034x - 0,00033x² 0,81 

FDN (%) 53,58 51,83 53,34 51,29 Ŷ = 52,51 _ 

FDA (%) 27,83 26,77 27,60 24,26 Ŷ = 26,61 _ 

CNF (%) 33,19 35,00 33,92 35,55 Ŷ = 34,41 _ 

NDT (%) 57,40 57,97 55,90 59,01 Ŷ = 57,57 _ 

MS = Teor de matéria seca; PB = teor de proteína bruta; EE = teor de extrato etéreo; MM = Teor de matéria 

mineral; FDN = teor de fibra insolúvel em detergente neutro; FDA = teor fibra insolúvel em detergente ácido; 

CNF =teor de carboidratos não fibrosos; NDT = teor de nutrientes digestíveis totais;  

 

A concentração de PB da planta aumentou linearmente (p<0,05) com a elevação da 

altura de corte, notando-se acréscimo de 0,009 unidades percentuais para cada centímetro 

elevado, o que é decorrente da maior concentração desse nutriente nas folhas superiores e na 

espiga em relação ao colmo. O aumento da concentração de PB em função da maior altura de 

corte também foi relatado por Vasconcelos et al. (2005) que encontraram 7,30 e 7,93% de PB 

para as alturas de colheita 10 e 80 cm em relação ao solo, respectivamente  

Houve efeito quadrático para o teor de EE (Tabela 1) com o menor valor (2,51%) 

para a silagem colhida a altura de 80 cm e maior valor (3,49%) para as alturas de corte 20 cm e 

110 cm em relação ao solo. Independente do efeito observado, normalmente, os teores de EE 

apresenta pouca variação em forragens e os valores estão próximos da média descrita por 

Valadares Filho et al. (2006) de 3,16 (% da MS) para silagem da planta de milho. 

A concentração de MM manifestou efeito quadrático (Tabela 1) com valores 

próximos de 5,0 (% da MS), exceto para a atura de corte 110 cm que obteve a menor média, 

3,89%, indicando menor concentração de minerais na parte superior da planta. Apesar desse 
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comportamento quadrático contrariar o efeito linear crescente encontrado por Rezende et al. 

(2015), os mesmos autores também relataram menor proporção dessa variável (2,96 %) para a 

maior altura de corte (110 cm). 

Ainda que as maiores alturas de corte tenham apresentado menor participação do 

colmo na massa ensilada, isto não influenciou os teores de FDN e FDA, que não diferiram 

(p>0,05) entre os tratamentos (Tabela 1), com médias de 52,51 e 26,61%, respectivamente. 

Esses dados estão em conformidade com os relatos de Buso et al. (2018) que trabalharam com 

silagem de cinco híbridos de milho e duas alturas de corte, 25 e 50 cm em relação ao solo e 

observaram média de 59,7 e 28,55%, respectivamente, para os teores de FDN e FDA para as 

duas alturas de corte, o que pode ser explicado por alguma característica intrínseca da cultivar 

ou do ambiente. 

A redução dos teores de FDN e FDA com a maior altura de corte da planta, 

hipoteticamente, seria esperada, pois a literatura apresenta maior proporção de fibra no colmo 

comparado as partes superiores, folha e espiga (Valadares Filho et al., 2006). Entretanto, não 

foi feita a análise bromatológica dos componentes morfológicos das plantas do presente estudo.  

Semelhantemente, os teores de CNF e NDT não diferiram estatisticamente entre os 

tratamentos (Tabela 1) e apresentou médias de 34,41 e 57,57%, respectivamente. Esse valor de 

NDT destoa do comportamento linear relatado por (REZENDE et al., 2015) que encontraram 

um aumento de 60,06 para 65,82 (%), com elevação 20 para 110 cm na altura de corte. E o teor 

de CNF diverge do comportamento linear descrito por (PEDÓ et al., 2009) que encontraram 

um aumento de 43,6 para 48,4 % com elevação de 20 para 95 cm na altura de colheita. 

Entretanto essas médias são condizentes com valores de silagens de boa qualidade Van Soest 

(1994). 

Não houve efeito das alturas de corte nos valores de pH (Tabela 1), apresentando 

uma média de 3,7 entre os tratamentos, corroborando com o trabalho de Buso et al. (2018), que 

trabalharam com cinco variedades e duas alturas de corte e relataram média de 3,69 entre os 

tratamentos. Esse parâmetro permaneceu dentro dos padrões desejáveis, menor que 4,2 

(MCDONALD et al., 1991) e demostrou que, teoricamente, a fermentação se manteve 

semelhante entre os tratamentos. 

Ocorreu efeito linear (p<0,05) decrescente para a produtividade de MS (Figura 1), 

com decréscimo de 43,1 kg ha-¹ para cada unidade de centímetro elevada. Esses dados estão 

em conformidade com os descritos por Rezende et al. (2015) que relataram redução de 35 kg 
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ha-¹ para cada centímetro elevado na altura de corte.  Essa redução aconteceu devido as menores 

quantidades de material colhido como o aumento da altura de corte.   

 

 

Figura 1. Produção de massa seca ensilada (kg ha-¹) em função da altura de corte da planta de 

milho. 

A produtividade de colmo remanescente aumentou linearmente (Figura 2), com 

acréscimo de 58,432 kg ha-¹ para cada unidade de centímetro elevada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Produção de colmo remanescente/ha em função da altura de corte da planta de milho. 

O aumento da produção de colmo remanescente também contribuiu para a redução 

na produção de MS (Figura 1), no entanto não prejudicou a produtividade de NDT kg ha-¹ e PB 

kg ha-¹ (Tabela 2). 
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 Tabela 2. Produção de proteína bruta e nutrientes digestíveis totais de lavouras de milho 

submetidas a diferentes alturas de corte. 

Parâmetros 
ALTURA DE CORTE (CM) 

EQUAÇÃO r² 
20 50 80 110 

PB kg ha-1 938,05 934,18 859,66 893,79 Ŷ = 906,42 _ 

NDT kg ha-1 11.007,88 10.787,61 9.381,12 9.115,66 Ŷ = 1.0073,06 _ 

PB = proteína bruta; NDT = nutrientes digestíveis totais. Produtividade extrapolada para 1 hectare de silagem; 

 

A semelhança da produção de PB e NDT e o aumento do colmo remanescente 

podem trazer vantagens para os produtores.  Segundo Nussio et al., 2001, a elevação da altura 

de corte pode trazer benefícios para área de lavoura, pois a maior quantidade de colmo 

remanescente aumenta a reciclagem de matéria orgânica, melhorara o condicionamento físico 

ao solo, além de retornar grandes quantidades de potássio que se concentra nos internódios 

inferiores da planta.  

Além disso, mesmo com os efeitos observados na composição bromatológica 

(Tabela 1), a oferta de PB e NDT por área não foi prejudicada e associada aos benefícios citados 

para área de lavoura pode contrabalancear a menor PMS observada com aumento da altura de 

corte.  

5 CONCLUSÃO 

 

A elevação da altura de colheita reduz a produção de MS, aumenta os teores 

proteicos, mas não altera a concentração energética da silagem.  
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